






Domingo Haroldo Rudolfo Conrado Reinhardt
Maria Auxiliadora Coelho de Lima
Luiz Augusto Lopes Serrano
José da Silva Souza
Marcelo do Amaral Santana
Eduardo Sanches Stuchi
Eduardo Augusto Girardi
Arlene Maria Gomes de Oliveira
Áurea Fabiana Apolinário de Albuquerque Gerum
Maurício Antonio Coelho Filho
José Eduardo Borges de Carvalho












A fruticultura brasileira de exportação de 
frutas frescas e de sucos, com base em 
ciência, organização e políticas públicas, 
tem apresentado um desenvolvimento 
expressivo ao longo das últimas 3 déca-
das. Avanços tecnológicos nas fases de 
produção e pós-colheita determinaram 
ganhos elevados em produtividade, 
qualidade e sustentabilidade socioeco-
nômica e ambiental, com destaque para 
os efeitos poupa-terra e para a economia 
no uso de recursos naturais.
Dados resumidos do setor
As frutas são cultivadas em praticamente 
todos os países do mundo. Segundo da-
dos da Organização das Nações Unidas 
para a Alimentação e a Agricultura (FAO, 
2019), a produção mundial de frutas atin-
giu o volume de 929,6 milhões de tone-
ladas, obtidos em cerca de 80,4 milhões 
de hectares somente em 2018. O Brasil 
é o terceiro maior produtor de frutas, 
com 42,4 milhões de toneladas (4,6% 
do total) em 2,5 milhões de hectares, 
atrás da China (25,9%) e da Índia (11,9%). 
Em 2018, estima-se que seu valor de pro-
dução gerado foi de 33,5 bilhões de reais, 
e que, para cada hectare cultivado, duas 
pessoas são empregadas nesse segmento 
agrícola, ou seja, 5 milhões de empregos 
no País são oferecidos no agronegócio 
fruticultor, indicador o qual enfatiza sua 
importância socioeconômica. A Tabela 1 
apresenta os últimos dados oficiais rela-
cionados ao emprego de mão de obra 
direta na produção das principais frutas 
frescas de exportação. 
A fruticultura brasileira, que está presen-
te em todos os estados da Federação e 
no Distrito Federal, pode ser dividida 
em duas categorias: frutas temporárias 
e frutas permanentes. Predominam, no 
entanto, as frutas permanentes, que, em 
2018, participaram com 92,0% e 87,1%, 
da área colhida e da produção, respecti-
vamente. Já as frutas tropicais/subtropi-
cais representaram, em 2018, 94,4% da 
área colhida e 92,4% da produção. Nas 
macrorregiões do Brasil, a participação na 
produção nacional em 2018 foi a seguin-
te: Sudeste (51,6%), Nordeste (25,2%), 
Sul (13,7%), Norte (7,1%) e Centro-Oeste 
(2,5%).
As exportações brasileiras de frutas 
frescas (incluindo nozes e castanhas), 
em 2019, ultrapassaram o montante de 
1 bilhão de dólares. Em comparação com 
os demais produtos do agronegócio, as 
exportações de frutas frescas ficaram em 
Tabela 1. Mão de obra direta empregada em 
2016 na produção das principais frutas frescas 











(¹) Números apresentados pelo relatório com base nos da-
dos do IBGE de 2016.
(²) Números relativos à produção da uva de mesa.
Fonte: Relatório Cenário Hortifruti Brasil (2018). 
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12º lugar, representando 1,04% da pauta 
brasileira de exportações. Na Tabela 2, 
observa-se que, na distribuição do item, 
as frutas participaram com 777,3 milhões 
de dólares (77%).
Tabela 2. Exportações brasileiras de frutas, 
nozes, castanhas, conservas e preparações de 
frutas em 2019.











Considerando apenas o item frutas, o 
Brasil exportou, em 2019, mais de 20 tipos, 
com concentração em oito delas (93,2%) 
(Tabela 3). Dessas, mangas, melões, uvas, 
mamões e melancias são originados, prin-
cipalmente, da região Nordeste. Os limões 
têm como origem as regiões Sudeste e 
Nordeste. As maçãs provêm da região 
Sul, enquanto as bananas, das regiões Sul 
e Nordeste. É grande a participação da 
região Nordeste, principalmente nos perí-
metros irrigados, que tem água e elevada 
taxa de insolação, favorecendo a qualida-
de das frutas produzidas nessa região.
Quanto ao item nozes e castanhas, os tipos 
mais exportados foram castanha-de-caju 
e castanha-do-pará, que, juntas, contribuí-
ram com US$ 142.280.791,00, o que corres-
ponde a 87,8% do total do item. Em 2019, a 
Tabela 3. Exportações brasileiras de frutas 
frescas ou secas em 2019.
Fruta fresca 












maior participação foi da castanha-de-caju, 
com US$ 121.200.000,00 (74,8%).
Com relação aos destinos do item frutas 
(incluindo nozes e castanhas), cerca de 
67% foram comercializadas na União 
Europeia, seguida dos Estados Unidos, do 
Canadá e da Argentina, que, juntos, im-
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Considerando apenas as nozes e casta-
nhas, os Estados Unidos (36,8%), a União 
Europeia (25,9%) e o Canadá (10,0%) fo-
ram os mais importantes destinos.
A produção das principais frutas frescas 
de exportação pode ser observada na 
Tabela 4. Embora a banana apresente a 
maior área colhida e produção, possui a 
menor participação nas exportações des-
se rol de frutas.
O Brasil é o maior produtor e exportador 
de suco de laranja no mundo. Em 2019, o 
Brasil produziu 17.614.270 t de laranja em 
608.243 ha colhidos, com uma produtivi-
dade média de 29 t ha-1. O cinturão citrí-
cola envolvendo regiões dos estados de 
São Paulo, de Minas Gerais e do Paraná, 
foi responsável por 87,7% da produção 
nacional, com participações estaduais 
de 77,5%, 5,6% e 4,6%, respectivamente. 
Em seguida, vem a região Nordeste, com 
participação de 6,7%. Em 2018, a cultura 
da laranja gerou um valor de produção 
de 9,5 bilhões de reais, situando-se em 
sétimo lugar no agronegócio brasilei-
ro, atrás apenas da soja, da cana-de- 
-açúcar, do milho, do café, do algodão e 
da mandioca.
Em 2019, o Brasil exportou 2,1 bilhões 
de dólares em sucos, com participação 
de 2,18% na pauta de exportação agrí-
cola (9º lugar). É expressiva a hegemonia 
dos sucos de laranja, com 1,9 bilhão de 
dólares, representando 90,50% do total. 
Quanto aos demais sucos exportados, 
merecem destaque: água de coco, sucos 
Tabela 4. Produção brasileira das principais frutas frescas de exportação em 2018.
Cultura Área colhida (ha) Produção (t) Produtividade (t ha-1)
Manga 65.646 1.319.296 20,10
Melão 23.324 581.478 24,93
Uva 74.472 1.591.986 21,38
Limão 52.784 1.481.322 28,06
Mamão 27.250 1.060.392 38,91
Melancia 101.975 2.240.796 21,97
Maçã 33.029 1.195.007 36,18
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de maçã, acerola, abacaxi, uva e maracujá. 
Com relação ao destino, a União Europeia 
é o principal comprador (68,60%), segui-
da pelos Estados Unidos (16,70%), pelo 
Japão (5,30%) e pela China (3,80%).
As projeções atuais para a demanda de 
frutas nos próximos anos apontam cres-
cimento tanto nos mercados externo 
como interno. O mercado interno perma-
nece como principal destino da produ-
ção brasileira e, mesmo com melhorias 
tecnológicas em toda a cadeia de produ-
ção para exportação, esse cenário deve 
se manter por muitos anos. A Tabela 5 
apresenta a média da participação da 
quantidade exportada das principais fru-
teiras de exportação na produção total 
relativa ao triênio de 2016 a 2018.
Comparações com a 
forma de produção 
em outros países
A fruticultura brasileira se diferencia por 
ser conduzida, em grande parte, em 
condições de sequeiro, com viabilidade 
econômica e com adequação ambien-
tal. No entanto, parcela significativa das 
frutas frescas de exportação é produzida 
na região semiárida, o que exige o uso 
da irrigação. Parcela considerável da 
fruticultura brasileira é alicerçada na pe-
quena produção e na agricultura familiar, 
a exemplo da produção de castanhas-de-
-caju na região semiárida, em condições 
de sequeiro, com foco no abastecimento 
de minifábricas que colocam seus pro-
dutos, em grande parte, no mercado 
Tabela 5. Valores aproximados da participação das exportações brasileiras na produção interna das 
principais frutas de exportação, de 2016 a 2018.
Cultura Produção (t) Exportação (t) Participação das exportações (%)
Manga 1.167.845 168.092 14,50
Melão 573.069 218.653 38,27
Uva 1.482.920 38.383 2,61
Limão 1.336.596 95.214 7,16
Mamão 1.138.606 39.901 3,55
Melancia 2.213.946 69.650 3,15
Maçã 1.186.011 52.360 4,36
Banana 6.654.116 57.095 0,86












interno, mas cada vez mais exploram o 
mercado externo de fair trade.
Ao contrário do que ocorre em muitos 
países, a fruticultura brasileira é uma ati-
vidade muito diversificada em seus usos 
e destinos, além de um amplo mercado 
interno à disposição. Um exemplo é a 
cultura do caju, na qual os maiores con-
correntes internacionais se concentram 
apenas na castanha, enquanto no Brasil 
uma gama de produtos é explorada, des-
de o pseudofruto (pedúnculo) para pol-
pas, doces, cajuína, o caju completo para 
o mercado de mesa (in natura) e o líquido 
da castanha de caju (LCC) para indústria 
de revestimentos, tintas e antioxidantes.
A fruticultura brasileira conta com gran-
de adoção de inovações tecnológicas 
para ganhos de produtividade e susten-
tabilidade, em áreas de genética varietal, 
produção de mudas em ambiente pro-
tegido, manejo da fertilidade e práticas 
conservacionistas de solo e água, mane-
jo integrado de pragas e doenças, entre 
outras. 
A fruticultura brasileira usa menos agro-
químicos, sobretudo defensivos agrí-
colas. Um exemplo disso, é a estimativa 
que, em São Paulo, se utiliza cerca de 65% 
menos ingrediente ativo por hectare em 
pomares cítricos, devido a menores do-
ses e volumes de aplicação, em compa-
ração com pomares na Flórida e outros 
países da América Latina, que também 
tem o huanglongbing (HLB) como prin-
cipal ameaça fitossanitária (Associação 




A fruticultura brasileira de exportação 
não utiliza organismos geneticamente 
modificados (OGMs) nem antibióticos. 
Todas as variedades cultivadas têm sua 
origem em melhoramento genético tra-
dicional, sem manipulação artificial de 
genes. É dessa forma que a matriz de cul-
tivares tem sido diversificada e ampliada 
para todas as principais fruteiras.
Manejo da cultura
O modelo de produção integrada (PI) 
de banana, caju, citros, mamão, manga, 
melão, uva e maçã, como base para a 
produção sustentável e adequação aos 
programas de certificação requeridos pe-
los importadores tem sido consolidado. 
As normas da PI, orientadas pelo Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa) (Brasil, 2001), apresentam requisi-
tos condizentes ou mesmo mais rigorosos 
que as do GLOBALG.A.P., considerado re-
ferencial global para as boas práticas agrí-
colas. A PI permite a produção rastreável 
de alimentos seguros, sem contaminantes 
químicos e biológicos, com sustentabili-
dade econômica, social e ambiental.
O conjunto de técnicas de indução floral 
tem sido aprimorado, envolvendo impo-
sição de estresse hídrico, podas inteligen-
tes e manejo fisiológico, permitindo uma 
oferta de frutas brasileiras para os merca-
dos ao longo de todo ano, com redução 
de períodos de entressafra, contribuindo 
para a sustentabilidade socioeconômica 
da atividade.
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Ademais, o uso de instrumentos e es-
tratégias de agricultura de precisão tem 
avançado, a exemplo de imagens aéreas 
para diagnóstico e manejo especializado 
em vinhedos.
Manejo da cobertura do solo
As boas práticas agrícolas contam com 
práticas conservacionistas do solo, so-
bretudo a utilização de cobertura ve-
getal natural do solo mantida pelo roço 
manual e mecanizado, a cobertura ver-
de por meio de espécies leguminosas e 
gramíneas, bem como cobertura morta. 
Práticas essas que visam à conservação 
e ao enriquecimento da microbiota do 
solo, à redução de perdas de água por 
lixiviação, à redução da temperatura 
do solo, à preservação da umidade por 
mais tempo, entre outros benefícios. 
Ademais, a cobertura do solo contribui 
para uma importante imobilização de 
carbono. Já os herbicidas pré-emergen-
tes não são permitidos na PI. Na agricul-
tura familiar, e em pequenos pomares, 
é frequente o cultivo consorciado de 
frutas com outras culturas de menor 
porte e ciclo mais curto, para diversificar 
a produção e fazer uso sustentável dos 
recursos naturais.
Além das coberturas vegetais, outras 
técnicas são usadas para o controle de 
plantas invasoras, a exemplo do uso de 
manta agrotêxtil na cultura do meloeiro 
até a fase de polinização, acarretando 
como benefícios adicionais a ausência de 
pulverização com inseticidas e a econo-
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Manejo de água e nutrientes
A fruticultura de exportação no Brasil tem 
aprimorado o manejo de nutrientes das 
plantas, incluindo a aplicação de ferramen-
tas como Sistema Integrado de Diagnose 
e Recomendação (Dris) para interpreta-
ção dos resultados de análise foliar, com 
acentuado aumento da sua eficiência ao 
ajustar doses, formas e parcelamento das 
aplicações. Além disso, tem sido crescente 
a substituição de fontes minerais e sintéti-
cas por adubos naturais e orgânicos, com 
efeitos benéficos sobre aspectos físicos e 
biológicos do solo.
A recomendação de adubação é pautada 
em critérios como diminuição dos custos 
de produção e dos riscos de contami-
nação, prevenindo salinização do solo e 
contaminação de mananciais. Da mes-
ma forma, o uso racional da água tem 
recebido atenção especial com foco na 
sustentabilidade ambiental e econômica 
da fruticultura. Uma parte expressiva do 
cultivo de frutas é realizado sem o con-
curso da irrigação. No caso do cinturão 
citrícola (São Paulo, sudoeste e oeste de 
Minas Gerais, ou Triangulo Mineiro) ape-
nas 30% da área tem esse suprimento 
hídrico suplementar. 
Sistemas de irrigação mais eficientes, 
com menor uso de água, têm sido desen-
volvidos e aplicados em todas as regiões 
produtoras de frutas, a exemplo de siste-
mas de irrigação localizados e fertirriga-
ção adotados nos sistemas de produção 
de manga, melancia, melão e uva, permi-
tindo maior eficiência no uso de água e 
uso racional de nutrientes.
Pesquisas da Embrapa e de outras ins-
tituições brasileiras (Santos et al., 2016; 
Silveira et al., 2020), testando a irrigação 
com déficit controlado, envolvendo o 
suprimento parcial do sistema radicular 
das fruteiras, mostraram que é possível o 
uso de lâminas de água menores que as 
usualmente recomendadas. Assim, essa 
tecnologia poupadora de água vem sen-
do implementada em várias regiões.
É cada vez mais comum o uso de variá-
veis climáticas obtidas em tempo real, 
por estações agrometeorológicas, para 
manejo da irrigação e obtenção de indi-
cadores de risco de doenças.
Manejo integrado de 
pragas e doenças
A incidência de pragas e doenças é 
monitorada, e medidas de controle são 
aplicadas apenas quando níveis críticos 
dos agentes são atingidos. Esse cuidado-
so monitoramento fez surgir uma nova 
função nos pomares, a do pragueiro, um 
colaborador treinado e dedicado à iden-
tificação, à quantificação e ao controle de 
pragas.
O uso de defensivos agrícolas é minimi-
zado e, quando necessário, é baseado em 
ingredientes ativos legalizados para cada 
cultura nas normas nacionais e interna-
cionais, com atenção especial às exigên-
cias dos países importadores. As aplica-
ções são realizadas com equipamentos 
e maquinários modernos ajustados para 
volumes de calda adequados a cada pra-
ga-alvo, o que leva a reduções importan-
tes na quantidade de calda aplicada.
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O controle biológico clássico mediante 
liberação de inimigos naturais é ampla-
mente utilizado no manejo integrado 
de pragas-chave, a exemplo das mos-
cas-das-frutas e tem sido inserido nas 
estratégias de controle de um número 
cada vez maior de pragas e doenças por 
meio da aplicação de fungos entomopa-
togênicos (Beauveria e Metarhizium) para 
o controle de mosca-branca, mosca-mi-
nadora, moscas-das-frutas, cochonilhas, 
coleópeteros, ácaros e cigarrinhas; de 
biofungicidas à base de Trichoderma 
para o controle da fitóftora e de outros 
fungos do solo; e de bactérias como 
Bacillus e Baculovirus no controle de 
lagartas e com efeitos sobre nematoi-
des. Ácaros-praga têm sido combatidos 
com óleo vegetal e a liberação de ácaros 
predadores produzidos em biofábricas. 
Óleos essenciais, como o de Melaleuca 
alternifolia, tem sido usado para preven-
ção e controle de doenças pós-colheita e 
mofo causado por fungos oportunistas.
Práticas de controle cultural e manejo 
preventivo são enfatizadas incluindo: 
poda de limpeza e proteção das áreas 
podadas contra infecções; desinfestação 
de ferramentas; eliminação de plantas 
ou partes infectadas; remoção de ma-
terial infectado; prevenção a estresses e 
molhamento das plantas; e controle de 
vetores de doenças.
Aplicativos têm sido desenvolvidos para 
facilitar a identificação de pragas e doen-
ças de fruteiras, a exemplo do aplicativo 
Uzum para a cultura da videira. 
É intensa a busca por controle genéti-
co das principais pragas na fruticultura 
brasileira, com uma série de sucessos 
já alcançados. A Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Embrapa) con-
duz programas de melhoramento gené-
tico que tem gerado novas variedades 
de banana, caju, citros, mamão, manga, 
uva e outras fruteiras, com tolerância ou 
resistência a pragas e doenças muito se-
veras, a exemplo da sigatoka-negra, siga-
toka-amarela e fusariose da bananeira, a 
resinose do cajueiro, o cancro e a gomo-
se-cítrica, o oídio do melão, o míldio da 
uva, a fusariose do abacaxi, entre outras. 
Manejo pós-colheita
Na fruticultura de exportação são apli-
cados os sistemas Boas Práticas de 
Fabricação e Análise de Perigos e Pontos 
Críticos de Controle, importantes meca-
nismos de controle de qualidade dos pro-
dutos ofertados aos mercados. É restrito 
o uso de agentes químicos de controle 
fitossanitário pós-colheita, excetuan-
do-se situação tecnicamente justificada 
e aceita pelos sistemas de certificação 
internacionais.
Na fruticultura brasileira é assegurada a 
redução de estresse das frutas median-
te seu manejo racional na colheita, no 
transporte e no embalamento, sendo 
o beneficiamento realizado em espaço 
com ventilação e luminosidade adequa-
das, na maioria das vezes em packing 
houses climatizados e, quando os países 
de destinos exigem, é realizado o trata-
mento quarentenário hidrotérmico para 
controle de moscas-das-frutas em man-
ga e mamão, e o tratamento a frio em 
uva. Desse modo, é comum a aplicação 
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de tecnologias de resfriamento rápido, o 
armazenamento refrigerado e a manu-
tenção da cadeia de frio no transporte 
e distribuição das frutas de exportação. 
É obrigatória a desinfecção, bem como é 
frequente a utilização de equipamento 
gerador de ozônio em câmaras frias e 
contêineres, visando ao controle de fun-
gos causadores de mofo.
No seu conjunto, as tecnologias susten-
táveis empregadas nessas cadeias, aten-
dem a, pelo menos, três dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
propostos pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) (Nações Unidas, 2012) e 
acordados por várias nações: Acabar com 
a fome, alcançar a segurança alimentar e 
melhoria da nutrição e promover a agricul-
tura sustentável (ODS 2); Promover o cres-
cimento econômico sustentado, inclusivo 
e sustentável, emprego pleno e produtivo 
e trabalho decente para todas e todos 
(ODS 8); e Assegurar padrões de produção 
e de consumo sustentáveis (ODS 12). 
Aspectos logísticos que 
geram sustentabilidade 
na cadeia de produção
Os processos de monitoramento da 
qualidade e da eficiência das técnicas 
adotadas ao longo da cadeia permitem 
aferir o atendimento às normas que re-
gem as relações de comercialização para 
os grupos importadores e identificar 
problemas precocemente. Nos processos 
internos, específicos da fase de produ-
ção, o controle é local. Porém, o moni-
toramento a partir da saída da carga em 
contêineres refrigerados para o porto ou 
aeroporto requer o uso de sensores de 
forma a informar se as condições da car-
ga atendem às recomendações técnicas 
de refrigeração para cada tipo de fruta. 
Nessa fase, são priorizadas as menores 
distâncias terrestres possíveis. Porém, 
no caso de transporte marítimo, que é 
o predominante, a operacionalização de 
recebimento e despacho das cargas nos 
portos e os custos associados, muitas ve-
zes, interferem nessa decisão. 
O monitoramento remoto se mantém 
durante o trânsito para o exterior e até 
a liberação da carga para as unidades de 
distribuição em cada país. As empresas 
de maior porte e com maior experiência 
em exportação de frutas frescas mantêm 
equipes em cidades portuárias no ex-
terior, a fim de analisar as condições de 
recebimento, a qualidade do produto, 
a amostragem realizada pelos importa-
dores para análise do atendimento aos 
limites de resíduos praticados, entre ou-
tros aspectos associados às certificações. 
É crescente o volume de exportação de 
frutas brasileiras pelo modal aéreo. No 
caso do mamão, essa via representou 
cerca de 88% das exportações entre 2011 
e 2018, permitindo a oferta de frutas de 
melhor qualidade aos consumidores.
As principais processadoras de laran-
ja se concentram a menos de 500 km 
do porto de exportação em Santos, SP. 
O suco de laranja é transportado a granel, 
em caminhões-tanque, até o porto por 
via rodoviária, o que diminui o número 
de viagens necessárias quando se com-
para com o transporte feito em tambores 
de 200 L (forma clássica). O transporte 
marítimo se dá em navios sucoleiros 
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especialmente desenvolvidos para este 




A produção orgânica de frutas tem sido 
fomentada por políticas públicas que 
contribuem para o seu crescimento em 
taxas anuais elevadas. Atendendo essa 
demanda, a Embrapa tem executado 
programa específico de pesquisa e 
disponibilizado sistemas orgânicos de 
produção para várias fruteiras (banana, 
manga, abacaxi, maracujá). Essa é mais 
uma contribuição para a oferta de frutas 
saudáveis, sem o uso de agroquímicos.
É evidente a existência de uma consciên-
cia crescente da importância da preser-
vação ambiental entre os fruticultores e 
a consequente observância das rigorosas 
normas emanadas do Código Florestal 
Brasileiro (Brasil, 2012). Como exemplo 
disso, pode ser destacado que, no cin-
turão citrícola, os produtores conservam 
cerca de 180 mil hectares de vegetação 
nativa em suas propriedades para cerca 
de 460 mil hectares cultivados com laran-
ja. Pelo menos 80 mil hectares de citros 
são certificados pela Rainforest Alliance, 
certificação também comum nas produ-
ções de manga, uva e melão.
A busca do aprimoramento do nível tec-
nológico na fruticultura depende muito 
da participação de recursos humanos 
bem preparados. Nesse contexto, a fruti-
cultura conta com o apoio de importantes 
órgãos de capacitação, assistência técni-
ca e extensão rural, nos maiores polos de 
produção de frutas, incluindo o Centro 
de Fruticultura do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Senar) em Juazeiro, 
BA, localizado no principal polo exporta-
dor de frutas frescas do Brasil.
O Brasil investe muito em pesquisa agrí-
cola, o que também se aplica à fruticul-
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para ajustes tecnológicos que promovam 
aumento de produtividade, com melho-
ria da qualidade das frutas, em sistemas 
de cultivo cada vez mais sustentáveis do 
ponto de vista ambiental. Um exemplo 
disso, são as estratégias adotadas para 
o controle ou a convivência com o HLB, 
a doença mais severa da citricultura 
mundial. Uma das estratégias tem sido 
o aumento acentuado da densidade de 
plantio, que pode compensar a perda de 
plantas doentes. Novos porta-enxertos 
que determinam menor porte da planta 
cítrica, com maior produção de frutos por 
volume de copa e de frutos com maior 
teor de açucares, desenvolvidos pela 
Embrapa, estão sendo introduzidos na 
citricultura nacional. Muitos desses no-
vos porta-enxertos cítricos apresentam 
elevada tolerância à seca, representando 
auxílio precioso na adaptação da cultura 
às mudanças climáticas em curso.
As cadeias produtivas das principais fru-
tas brasileiras exportadas contam com 
uma boa rede de integração de institui-
ções gestoras, em especial associações 
de exportadores, como Abrafrutas, 
Brapex para o mamão; Frutas do Vale do 
Rio São Francisco (Valexport), Banana 
no Norte de Minas Gerais (Abanorte), 
CitrusBR, Sindicaju, além de apoiadoras 
(órgãos de pesquisa e assistencia técnica 
federais e estaduais, Fundecitrus, Senar), 
com o Mapa e outros ministérios perti-
nentes. Essa integração facilita a supera-
ção conjunta de desafios à abertura e à 
manutenção de mercados externos para 
as frutas brasileiras, inclusive barreiras fi-
tossanitárias. Um exemplo é o programa 
Systems Approach que permitiu acesso 
do mamão brasileiro ao mercado dos 
Estados Unidos, ao integrar práticas na 
pré- e pós-colheita, levando em conta 
fatores biológicos, físicos e operacionais, 
para garantir que os frutos estejam livres 
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Efeito poupa-terra
A evolução tecnológica na fruticultura 
brasileira ao longo das últimas décadas 
resultou na elevação expressiva da pro-
dutividade. A comparação das produ-
tividades das principais frutas exporta-
das, obtidas em 1990 e 2018 (Tabela 6), 
mostra um aumento geral de 64% da 
produtividade em volume por hectare, 
com acréscimos variando entre 11% e 
137% nas diferentes cadeias produtivas. 
Essa elevação da produtividade média 
representou, em 2018, um efeito poupa-
-terra de 944.491 ha, o que corresponde 
a cerca de 30% da área cultivada com 
fruteiras no País, estimada em cerca de 
2,5 milhões de hectares.
Observando especificamente as frutas 
cítricas, que ocupam a primeira posição 
em área cultivada, produção e exporta-
ção, principalmente sob a forma de suco, 
na fruticultura brasileira, houve aumento 
de produtividade em 84,8% para laranja 
e de 82% para a lima ácida ‘Tahiti’, com 
um efeito poupa-terra de 542.936 ha, o 
que corresponde a 84,8% da área cultiva-
da com essas frutas em 2018 (Tabela 6).
As tecnologias citadas na seção 
Tecnologias sustentáveis empregadas 
nas cadeias atendem aos preceitos de 
sustentabilidade nos seus segmentos 
ambiental, econômico e social, repercu-
tindo em maior eficiência de uso das áreas 
agricultáveis. Por conseguinte, tem-se 
maiores produções por unidade, redu-
zindo a demanda por abertura de novas 
áreas de cultivo, o que contribui para a 
manutenção de espaços preservados nas 
diferentes regiões frutícolas do País.
Vários exemplos da contribuição de 
tecnologias geradas para as condições 
brasileiras e adotadas pelos sistemas de 
produção de frutas, com destaque para 
aquelas de importância para o segmento 
exportador, podem ser citados. A maioria 
delas amparada pela adoção do sistema 
de produção integrada (Zambolim et al., 
2009). Algumas são especificadas a seguir 
em decorrência de sua contribuição para 
melhores desempenhos por unidade de 
área produzida, superando a prática de 
ocupação de áreas extensivas para se 
atingir produções desejáveis.
Os vários programas de melhoramento 
genético desenvolvidos por instituições 
brasileiras de ciência e tecnologia avan-
çaram na disponibilização de cultivares 
com alto desempenho produtivo e, em 
alguns casos, resistentes a estresses bió-
ticos ou abióticos. A Embrapa coordena 
programas de melhoramento genético 
de frutas que lideram os rankings de 
produção e exportação no País, como 
banana, citros, mamão, manga, melão e 
uva. Várias cultivares e híbridos lançados 
estão disponíveis no mercado, alguns 
dos quais incorporados à cadeia produti-
va. Um exemplo é a boa aceitação e altas 
produtividades, com custo de produção 
relativamente menor, das cultivares de 
videira BRS Vitória e BRS Ísis, em parti-
cular a primeira (Maia et al., 2014). Com 
a área de produção estável na principal 
região produtora e exportadora de uvas 
para mesa do País, nos últimos 2 anos, 
o crescimento das cultivares citadas se 
baseou em substituição de algumas das 
tradicionalmente adotadas.
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A tecnologia de manejo da floração para 
produção em período diferente do estí-
mulo natural das plantas é um exemplo 
de ganhos de produtividade na fruticul-
tura (Albuquerque et al., 2002). O alcance 
e o crescimento da manga brasileira no 
mercado externo, com a consequente 
contribuição em geração de divisas para 
o País, têm nessa tecnologia um dos ele-
mentos viabilizadores.
Várias práticas e estratégias de manejo in-
seridos na fruticultura atendem aos desa-
fios da produção mais eficiente e integrada 
ao ambiente. Nessa perspectiva, o manejo 
integrado de pragas e doenças incorpora 
cada vez mais agentes de controle bioló-
gico na produção frutícola. Alguns exem-
plos incluem fungos entomopatogênicos, 
como Beauveria bassiana e Metarhizium 
anisoplae, e inimigos naturais para pragas 
como a mosca-minadora (Leal et al., 2018; 
Costa-Lima et al., 2019). Bactérias têm 
sido ferramentas importantes e têm sido 
multiplicadas nas propriedades rurais, em 
algumas cadeias, a exemplo de mangicul-
tura e viticultura.
De forma mais direta, uma importante 
estratégia de cultivo que reduz o uso 
de terras é o adensamento de plantio. 
O conceito de cultivos intensificados tem 
no adensamento uma de suas bases. 
As vantagens para a fruticultura incluem 
produções maiores e mais precoces, me-
lhoria na qualidade dos frutos, redução 
de custos e possibilidade de mecaniza-
ção de parte dos tratos culturais (Tripathi 
et al., 2020). A estratégia é incrementada 
com o uso de porta-enxertos e cultivares 
copa de menor porte, bem como de mé-
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seja por práticas mecânicas ou por meio 
de reguladores vegetais. Várias cadeias 
da fruticultura nacional se beneficiam 
desse tipo de manejo, seja por meio de 
uma prática especifica seja por um con-
junto delas, apresentando ganhos em 
uso eficiente de terra, água, nutrientes e 
radiação solar. A cajucultura e a mangi-
cultura são exemplos importantes.
No que se refere ao manejo do solo, as 
práticas adotadas na fruticultura con-
templam o uso de mulching. A técnica 
é considerada poupadora de água e de 
solo, contribuindo para uma produção 
sustentável. Segundo Kaur e Bons (2017), 
traz benefícios à conservação da umida-
de do solo, permite maior eficiência no 
uso de água, ameniza a temperatura do 
solo, suprime o crescimento de plantas 
invasoras, melhora as propriedades físi-
cas, químicas e biológicas do solo, além 
de prevenir perdas por erosão. Dessa 
forma, os efeitos conjuntos resultam em 
melhores condições para crescimento, 
produção e qualidade das frutas.
Alguns estudos também quantifica-
ram os benefícios decorrentes do uso 
de coquetéis vegetais em sistemas de 
produção, como os de meloeiro e da 
mangueira. De forma geral, a produção 
de matéria vegetal da parte aérea e o 
acúmulo de nutrientes aumentam com 
o uso de coquetéis vegetais, em relação 
à vegetação espontânea (Giongo et al., 
2017). O sistema radicular dos coquetéis 
vegetais adiciona maiores quantidades 
de matéria vegetal e nutrientes ao solo, 
quando comparado à vegetação espon-
tânea. A ciclagem de nutrientes e adição 
de nitrogênio por meio de leguminosas 
podem reduzir os custos com adubação. 
Os autores ressaltaram que, condições 
propícias ao uso de coquetéis vegetais, 
ao longo do tempo, devem aumentar a 
eficiência dos cultivos do meloeiro, im-
pactando positivamente a ciclagem de 
nutrientes e a adição de nitrogênio, além 
do estímulo à biota do solo.
No cultivo da mangueira, o uso de adu-
bos verdes como cultivos intercalares, 
independente da sua composição, adi-
ciona nutrientes ao solo, proporcionando 
aumentos de produtividade. A qualidade 
química do solo, em relação aos teores 
de fósforo, matéria orgânica e nitrogênio 
também é beneficiada (Brandão et al., 
2017).
No caso específico da citricultura, podem 
ser destacadas as seguintes inovações 
tecnológicas que contribuíram para o 
grande avanço produtivo com efeito 
poupa-terra:
1) Desenvolvimento e uso de novos por-
ta-enxertos que determinaram maior 
precocidade, resistência a diversas 
doenças e maior produção de frutos 
por volume de copa e com suco de 
melhor qualidade.
2) Adoção de novas variedades-copa e 
clones mais produtivos de varieda-
des-copa tradicionais, e que produ-
zem suco de maior qualidade.
3) Maior densidade de plantio associada 
com uso de porta-enxertos ananican-
tes ou semianicantes e/ou com podas 
inteligentes (Figura 1).
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Figura 1. Densidade de plantio de laranja nos pomares por ano de plantio no Brasil.
Fonte: Tree inventory... (2020).
4) Aprimoramento do manejo integrado 
de pragas e doenças com redução de 
perdas de frutos.
5) Aprimoramento do manejo do solo 
no pomar cítrico com uso de cobertu-
ras verdes.
6) Avanços no manejo nutricional dos 
pomares cítricos.
7) Expressiva melhoria na qualidade das 
mudas cítricas.
8) Migração de plantios para regiões 
mais favoráveis à cultura, notadamen-
te no centro-sul do estado de São 
Paulo. 
9) Expressivo aumento dos pomares 
irrigados.
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